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Estavam bem fatigados depois d’os- 
ta noite de insomnia, comtudo quando 
o sol nasceu continuaram a sua viagem.

Iam silenciosos, quasi insensíveis á 
belleza da paisagem, a alma luctuosa e 
a aza enfraquecida. Para deseançar pa­
raram á entrada d’uma fazenda. Sobre 
a vigilância do fazendeiro uns poucos 
d’homens occupavam-se em deitar para 
grandes bilhas de folha o leite que iam 
levar ao mercado. Appetitoso, cheio de 
escuma o leite apparecia nas bordas 
da bilha com uma brancura tal que pa­
recia immaculada.

Mascabella, que tinha muita sede, 
não poude resistir; disse a seu irmão... 
Vou beber; isto não é vinho; o homem 
preverso e assassino não lhe tocou, e a 
vacca, a honesta vacca que o produz, é

a revogação immediata da lei elei­
toral, «fonte de sophisticações que 
é preciso estancar» — accrescentá- 
inos.

Não é a entrada de deputados 
republicanos na camara, que apa­
vora, porque em todos os regi- 
mens as opiniões radicaes leem 
representação parlamentar, como 
é de direito, e com vanlagem até 
para a segurança de instituições, 
porque elles são excellenles coefii- 
cientes de correcçào para muitos 
desmandos. Mas o que não pode­
mos encobrir é a significação do 
crescente movimento eleitoral re­
publicano, e não só na capital, 
no Porto e em Coimbra, mas em 
concelhos ruraes. Ainda hoje pu­
blica a Vanguarda um tnappa com­
parativo entre as votações repu­
blicanas nos concelhos que per­
tencem aos círculos de Lisboa, 
em 29 d’abril e em 19 d'agosto.

Pois apesar, da viciação do no­
vo recenseamento, que excluiu 
mais de 2:000 republicanos, essa 
votação, nos concelhos ruraes, 
quasi duplicou I E ifão deixou de 
contribuir, principalmente no cir­
culo Occidental, para que os re­
publicanos derrotassem a opposi- 
ção monarchica. No circulo orien­
tal nem tal foi perciso, tão es­
magadora era a maioria repu­
blicana sobre a lista regenerado­
ra 1

O Jornal da Noite, como orgão 
governamental, julga estar no seu 
papel procurando attenuar os effei- 
tos das votações republicanas. 
Permitta-nos, porém, o nosso dis- 
tincto collega, uma opinião sin­
cera .■ entendemos que a todos os 
monarchicos, governamentaes ou 
opposionistas, convém não tirar

deroso para matar ratos c mesmo ole- 
phantes será com mais razão para dar 
cabo d'um pobre aniuialejo como eu». 
A lembrança de sua mãe deteve-o; lem­
brou-se também de uma mosca azul, 
muito nova, fresca, encantadora, com a 
qual passára muitas vezes, momentos 
bem agradaveis por de traz de um 
store indiano; perto d'ella gosaria a fe­
licidade e o repouso do lar, e os filhos, 
que seriam a sua emulação da sua ve­
lhice. Expulsou esta visão d'uma felici­
dade promettida e precipitou-se para a 
mesa onde estava espalhada a droga 
mortífera Enterrou ahi o seu sugadou- 
ro com um vigôr que o seu desespero 
centuplicava, sugou suecos venenosos, 
fartou-se de veneno depois, por um ul-

> 0 
... — ...... „........... „o„. --------- bahu, perto d'uma
tudo quanto I fenda onde o seu corpo devia cahir, de- 
lisse-me que sapparecer á rapacidade das aranhas.

Não tendo já nenhuma esperança 
mistura d'outros in- neste mundo, esperou a morte com re­

signação, esperou-a com impaciência,

incapaz d’uma máacção... Sem espe­
rar pela resposta de Moscarello, foi 
beber e voltou para o lado de seu ir­
mão. Apenas chegára começou a gritar: 
«Oh! que frio que eu tenho! o meu co­
ração está gelado; turva-se-mo a vista 
diz a minha mãe... Não poude acabar. 
Morrera, porque o leite era falsificado.

Moscarello ficou aterrado e pergun­
tou a si mesmo porque motivo lhe suc- 
cediam tantas desgraças. Dirigiu-se a 
uns bichos de conta que passavam ao 
longo de um velho casebre, e pediu- 
lhe para o ajudarem a sepultar sua 
irmã. Apesar do seu aspecto um pou­
co carrancundo os bichos de conta tem 
bom coração; occultos de todos os olha­
res, teem surprehendido tantos segre­
dos, teem sido testemunhas de tantas 
dores, que se compadecem das misé­
rias alheias.

Occultaram o corpo de Moscabella 
sob a cortiça d’um carvalho; Moscarel­
lo agradeceu-lhes e entrou na fazen­
da sem saber o que fazia porque a 
tristeza mal o deixava pensar.

Pousou B’um bahu, na casa em que 
a fazendeira fiava. Extenuado, abatido 
sob o peso da sua desgraça ,dizia: Que

Noite e i 
menlaes, 
de derrota a 
Estão a 
ha-de enforcar-se

No dia em 
fazer passar 
illusão de que 
desappareceu, podem estender 
pescoço ao baraço. Hão-do 
como o nó é corredio !

O franquismo sabe bem o que 
soffreu nos tempos d'ostracismo, 
em que teve de falar alto, e tão 
alto, que basta recordar aquclle 
discurso celebre dum dos seus 
marechaes mais illustres, sob es­
te suggestivo thema : 0 sceptro-ró- 
lo de Tabaco, e outros rubros de­
sabafos que o centro do Chiado 
ouviu á inspirada demagogia do 
sr. Mello c Sousa.

Hoje que o sr. João Franco es­
ta no poder, verá que d esse duel- 
lo que vae travando com os re­
publicanos, e em que elles já 
conquistaram quatro deputados, 
nem leva a melhor, nem encon­
tra, onde espera, grata recom­
pensa. No dia cm que o fizerem 
escorregar, debalde esperará a 
mão salvadora que n levante ! 
Ha-de encontrar o braço vigoro, 
so que o empurre... estendendo- 
o ao comprido! Isto, senão é da 
sabedoria das nações, é da pra­
tica das coisas polilicas... ern 
Portugal. E nós temos de viver 
com portuguezes como elles são, 
na impossibilidade de fabricar 
outros n’uma olaria, com maté­
ria prima mais perfeita... c mais 
nobre.

E' esta a impressão que nos 
deixa o esfalfa mento do Jornal da 

d outros jornaes governa- 
, a quererem mascarar 

victoria republicana, 
tecer a corda com que 

o governo !
que conseguirem 

como realidade a
o perigo republicano

• o 
vÊr

tos, nem deixar a quem preside 
aos destinos da monarchia illu- 
sões que lerá que perder. E' pre­
ciso que todos se convençam da 
gravidade da situação, e, para 
quem governa, essa convicção ha- 
de ser um grande elemento de 
segurança para proseguir na mar­
cha.

Nós suppômos que nos paços 
reaes o mundo exterior não se 
vê como elle é. E a culpa não é 
só dos aulicos da côrte, nem o 
caso se explica só pela athmos- 
phera artificial que por lá se 
respira. A culpa é de todos nós, 
que, condemnamos a lisonja mas 
não nos furtamos a adular, e oc - 
cultar a verdade vem a ser uma 
formula como qualquer outra, de 
adulação, que só nos compremet- 
te! *

Toda a gente sabe, toda a gen­
te vê, que o paiz se republicanisa— 
deixemos passar o termo — com 
espantosa rapidez.

Teve o partido republicano um 
largo período de adormecimento 
ou de fraqueza disciplinar. A mo­
narchia não soube aproveital-o 
para se corrigir! Antes pelo con­
trario : esses annos, que para o 
paiz, que trabalha e paga, fôram 
de crise dolorosissima, registam 
uma serie intolerável de loucuras, 
de desvarios, de imperdoáveis pro­
digalidades, que esperamos não 
mais se repitam e a que, hoje, o 
paiz já não consentiria que se re­
gressasse. Apontar á monarchia o 
therinometro republicano, e mos­
trar-lhe que a columna sóbe ve­
lozmente para altas temperaturas, 
não é aggravo, mas lealdade não 
é felonia, mas correcçào, não é
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responderei a minha mãe, quando me 
perguntar: «Moscarello que fizeste de 
tuas irmãs ?» Vale mais deixar esta 
terra maldita: quero morrer, morrerei». 

O fazendeiro entrou de mau humor. 
Trazia na mão um boccado de touci­
nho tres quartas partes roido, deitou-o 
para cima da mesa e disse á mulher:

«Isto não póde continuar assim: os 
ratos comem tudo que se põe na ade­
ga; vae a casa do boticário, pede-lhe 
um veneno para os ratos, do bom, do 
melhor, ouvistes; quero, d'uma vez pa­
ra sempre, fazer rebentar estes maldi­
tos».

À fazendeira sahiu, o marido pra­
guejava, e Moscarello repetia: «Que­
ro morrer». A caseira não se demorou, 
desembrulhou uma especie de sabão cin- ; timo esforço, foi occupar novamente 
zento e disse a seu marido: «E’ uma seu logar sobre o bahu, perto d’ui 
nova invenção superior a í 
se conhece, o boticário disse-me 
lhe pozera arsénico, estrychnina acido 
prussico, e uma i 
gredientes mortíferos, disse-me que se 
um elephante o provasse cahiria fulmi- [ esperou-a com raiva, mas não morreu, 
nado. ; porque o veneno para os ratos era fal-

Mascarello pensava: «Tenho pois um | sificado. 
meio de morrer; o que é bastante po- 1

Não tem razão o Jornal da Noi­
te accusando-nos de incoheren- 
cia porque julga que pensamos 
agora, ácerca das votações repu­
blicanas, cousa diversa do que 
entendíamos nas eleições de abril. 
Não póde o nosso illustre colle­
ga governamental encontrar pa­
lavra d’O Dia de applanso á cha­
pelada do Peral, e não lhe será 
diffieil reproduzir, querendo, o que 
escrevemos aqui protestando vi­
gorosamente. no dia 5 de maio, 
contra os acontecimentos da ves- 
pera, que fôram a consequência 
dos desdobramentos eleitoraes, feitos 
em Lisboa á sombra da ignóbil 
porcaria... e que o sr. João Fran­
co, adoptou agora, — não em Lis­
boa porque a façanha não podia 
repetir-se, mas em vários outros 
círculos. Que o digam as chape­
ladas de Reguengos e de Odeini- 
ra...l Mais ainda: logo depois 
da eleição de 29 d’abril manifes­
támo-nos, mais uma vez, contra 
esta intolerável lei eleitoral que 
permittiria a entrada na camara, 
como deputados por Lisboh, de 
candidatos eleitos por todo o cir­
culo e que não eram os escolhi­
dos pela capital.

Dissémos que se modificara ou 
perturbára a VERDADEIRA re­
presentação da cidade de Lisboa, 
e contra esse abuso nos insurgi­
mos. renovando o compromisso 
tomado pelos dissidentes, em co­
mícios públicos, de promoverem



X <s >?

folha de villa verde

Desaatre Torneio de ílro

IMPRESSÕES & NOTICIAS tuna

mais

foi

texto;

I mina fria do punhal penelrando-

não

I Exames Os camponozes dc Kemireinent,

REGISTO
Ferimentos

------ «o»——

Contribuição predial Tecendo. ■. a corda

i

uma 
Foz.

Fizeram utlimamente exame 
instrucção primaria em Braga

a 
a

--------o®»*.-------

Coisas mysterlosas
D’uma carta do Paris ;

Vivemos ainda no meio de fei- 
e de historias allucinan-

Egrcjas a concurso
Terminaram no dia 27 dagos 

lo p.p. os concursos para as egre-

na 
mas na

Setembro — 2 — Domingo — Santa 
• , c.

Evangelho do dia: Não se podem 
servir dois senhores. Parabola da Pro­
videncia. (S. Matheus).

Pertence ao nosso distincto col- 
iega «0 Dia» o artigo que, com 
esta epigraphe, publicamos hoje 
no logar de honra do nosso jornal.

freguezia de S. Mamede de Go- 
mide, d'este concelho.'

No concurso da egreja de S. Paio 
de Villa Verde estavam inscriptos 
os presbyleros Antonio José Ro­
drigues, encommendado na fregue­
zia de que se trata, José Luciano 
Themundo Barbosa e Luiz Augus­
to de Araújo, acima indicados.

São todos de segunda classe.

Onde irão parar n'esse dia as 
côdeas do pão de rala da morali' 
dade e das economias, que, á força, 
se estão mastigando n’estas horas 
amargas... de abstinência!

AggressSo cobarde — Ao sr. 
administrador do concelho

Roalisou-se no passado domingo om 
Famalicão um torneio de tiro, a que 
assistiram os mais distinctos atirado­
res de Vianua, Aveiro, Porto, Braga, 
Lisboa, etc.

0 e.hib dc caçadores do Villa Verde 
achava-se representado pelo nosso ami­
go sr. Gaspar Guimarães, que mais 
uma vez confirmou os seus créditos 
de sportsman distinctissimo, obtendo um 
dos primeiros prémios.

E _a elle se referiu com justo elo­
gio o illuslro magistrado sr. dr. Car­
los Lopes, no discurso que pronun­
ciou por occasião da distribuição dos 
prémios.

A sociedade

Encontra-se em Paris o nosso 
amigo e distincto lente da Uni­
versidade sr. dr. Alvaro Vilella, 
que anda em viagem de recreio 
pelo estrangeiro.

S. ex.a conta seguir da capital 
franceza para a Suissa e llalia. 
regressando a Portugal pelo sul 
da França (Lourdes, Canterets etc.) 
e Hespanha.

*
Partiu para Moledo do Minho 

o nosso distincto amigo sr. Anto­
nio Gomes de Moura Carneiro, di­
gno escrivão de fazenda d'este con­
celho.

Ficou a substituil-o durante a 
sua ausência o nosso presadissimo 
amigo sr. Arnaldo Augusto de ía- 
ria.

«mano ne-

de 
os 

meninos Mario Pereira da Cunha, 
Accacio de Paiva Telles e João Vil- 
lela de Sousa, filhos dos nossos 
amigos José Locio Pereira da Cu­
nha, Gaspar de Paiva Telles, e 
João Luiz de Sousa.

0 primeiro e o ultimo foram 
approvados com distincçào.

A's famílias dos examinados os 
nossos parabéns.

jas de S. Paio de Villa Verde, 
e Santa Marinha de Penascaes, 
d’este concelho.

Para esta egreja estavam ins­
criptos os presbyleros de primei­
ra classe Antonio José Taveira, 
collado em Santa Maria de La- 
maçães, concelho de Braga, e Ma­
noel João Domingues. collado na 
egreja de Santa Maria da Porta, 
da Villa de Melgaço; e do segun­
da classe, os presbyleros José Lu­
ciano Themundo Barbosa, encom- • 
inendado em Balazar, e Luiz Au­
gusto d’Araujo, encommendado na

Conselhos caseiros
Contra o cheiro do petroleo — 

Para se tirar todo o cheiro do petroleo 
das vasilhas ou de qualquer objecto, 
bastará empregar uma pouca de agua 
de cal. Além de desapparecer por com­
pleto e rapidamente o desagradavel 
cheiro, as garrafas, almotolias, etc., quo

colar que o sr. 
mandara expedir a 
vernadores civis será 
porque em 1895 lambem osr 
Franco, como ministro do 
ordenou a repressão da jogatina, e ; 
no entanto continuaram a fimc- 
cionar no Porto nada menos de ; 
30 batotas.

i Tliecla, S. Brocardo,
Recolheu ha dias ao hospital dc 

S. Marcos, ein Braga, com graves 
ferimentos na cabeça. Antonio 
Luiz Pereira, de 27 annos, casa­
do, lavrador-caseiro, da freguezia 
de Covas d’Aboiin d’este conce­
lho.

Estes ferimentos foram produ- 
sidos por pancadas vibradas por 
um grupo de caceteiros que o es­
perou perto da Ponte da Barca, 
espancando-o barbaramente.

Festejos

Preparam-se com afan, no Pico 
de Regalados, os costumados fes­
tejos em honra do martyr S. Se­
bastião e da Senhora da Salvação 
para o dia 23 do corrente.

A commissão dos festejos pro- 
mette um dia de regosijo e pra­
zer, um dia jovial e alegre, 
quem, naquelíe dia, procurar 
bélla e deleitosa villa do Pico.

Parece que duas bandas execu­
tarão, durante todo o dia. as mais 
harmoniosas peças do seu repor- 
torio.

Confiamos no valor da commis­
são e, por isso, esperamos que 
ella desempenhe bellamente o en­
cargo que tomou.

Quando o illustre juiz, desta 
comarca se dirigia honlem para 
Braga, a fim de seguir para a 
praia de Ancora, voltou-se o car­
ro que o conduzia e a s. exm.* fa­
mília, devido a ter saltado 
roda fóra do seu eixo.

Felizmente não soffreram 
que o susto.

Virtude írlumphaníe

0 nosso collcga do Porto, Correio 
de Portugal, combatendo no seu ul­
timo numero o desfôro com que 
por toda a parle se joga, regista os 
seguintes boatos:

— Que embora o sr. 
do reino — respeitando 
mande reprimir o !

O «Diário do Governo» publi­
cou o decreto regulando a dis­
tribuição da contribuição predial 
no corrente anno, tendo de con­
tribuir este districto com réis 
183;541g000.

No domingo á noite, quando o edi­
tor d’esto jornal e nosso amigo sr. 
Bernardo Antonio de Sá Pereira re­
gressava pacificamente a sua casa, ao 
passar no Campo da Feira, e quasi 
em frente á pbarmaeia Vil leia, foi 
traiçoeiramente aggredido por dous in­
divíduos, um dos quaes lhe descarre­
gou uma forte pancada na cabeça, 
pondo-se em seguida em fuga.

Esta aggressão revoltou todas as 
pessoas honestas e dignas d’esta po­
voação, porque o sr. Sá Pereira é 
um homem inofienso e pacato, e nada 
justifica o espancamento de que foi 
victima.

A nós não nos espanta que tal es­
pancamento se désse, visto serem tan­
tos os malandrins que por ahi osten­
tam vaidosamente a sua ociosidade e 
os seus vicios: e se alguma coisa 
houvéssemos de admirar, seria a in- 
difierença com que as auctoridades 
administrativas, receberam aquelle fa­
cto.

Crêmos bem que a inaeção do sr. 
administrador do concelho, — que é 
um cavalheiro a quem muito presa- 
mos, — não resulta da circunstancia de 
ser o aggredido um seu inimigo po­
lítico, e editor d um jornal que pro­
cura combater o actual governo co­
mo entende, póde ou sabe.

J!asr por isso mesmo, cumpria qne 
se procedessem ás diligencias neces­
sárias para descobrir os criminosos, — 
que nos consta serem da freguezia 
de Turiz, — tanto mais que a aggres- 
são a que nos vimos referindo ten­
do sido praticada no centro de Villa 
Verde, fere também a dignidade e o 
prestigio das auctoridades d’esta terra.

E já que tocamos n'este assumpto, 
pedimos ainda ao digno administrador 
do concelho que se digne providen­
ciar sobre o seguinte :

Segundo nos informam pessoas de 
todo o credito, é frequente verem-se 
por ahi de noite, em attitude provo­
cadora, alguns indivíduos munidos de 
armas de fogo, — não tendo aliás li­
cença para o seu porte e uso, — os 
quaes algumas vezes, e segundo os 
impulsos do vinho ou dos seus maus 
instinctos, se entregam aos prazeres 
duma tiroteio quo até hoje resultou 
inoffensivo, mas póde amanhã não sêl-o. 
Ora porque se não ha-de fazer, prin- 
cipalmento nas noites dos sabbados e 
dos domingos, um rigoroso policia­
mento nesta povoação, de forma a 
evitar acenas que, se teem um puro 
sabor marroquino, pódem também oc- 
casionar grandes desastres?

Para isto, e ainda para o descaro 
com que, nos pontos mais concorri­
dos de Villa Verde, se proferem as 
maiores obscinidados, chamamos a at- 
tenção do digno administrador d'este 
concelho, convencidos de que o não 
faremos em vão.

da das obras d uma egreja !
As da Povoa do Varzim espor- I 

tulárain também quantia avulta- j 
da; e os de Espinho pagaram 4 ! monnr, 
contos, não sabemos sob que pre- | 
texto; j fííio ................ ....................

Deixando para outra occasião os í terror, c foi então quo sentiu a la- 
u I mina fria do punhal penetrando- 

j lhe na garganta.
as I 9 que significa um caso tão 

, extraordinário? De quem era essa 
j mão negra e cabeiíuda, como a 
' d um macaco? Dir-se hia um conto 

todos os go- i d’Edgar Poe!
.uauu, i Os camponozes dc Kemirement, 
. João ' terra de. Joanna d’Arc, andam aler- 
reino, ' rados.

Será uma edição da 
gra» da Andaluzia?

aos inte- I hindus que procuram o cadaver 
do cuia de Chatenny,—e nada 
encontram. Depois é o lobis-ho- 
mem de Loches que devora as 
creanças de peito, mesmo as que 
estão nos braços das mães. Ago­
ra surge em Remiremont um ou­
tro caso extraordinário ! é a mão 
mysteriosa que apunhala, mão que 
ninguém vê, mas que fere mor- 
tuahncnte!

Ha no departamento dos Vos- 
ges as mais estranhas lendas. E' 
o paiz das bruxas, dos feitiços, 
das almas penadas.

Madame Filippe, casada com 
um cultivador da aldeia de La- 
ferguc acaba de ser apunhalada 
no seu proprio quarto de cama, 
por uma mão gigantesca empu­
nhando uma faca de meio metro. 
Essa mão mysteriosa desceu do 
lecto da casa e cravou no peito 
da camponesa um punhal aguça­
do. A pobre mulher deu um gri­
to de immensa dôr e acudiram 
logo muitas pessoas que arrancaram 
o punhal da garganta da campo, 

batotas de Vizella | neza. E foi então que a desgraça- 
deram 2:500$000 reis para aju- j da explicou a tentativa exlraordi- 
’ ' 1 ” ' ' naria de que fora victima. Sentiu

um ruído no alto do quarto, le­
vantou a cabeça e viu uma mão 

negra e cabeiíuda, com 
um afiado punhal. A pobre mu- 

ousou recuar, suspensa pelo

ministro 
a lei — í 

, j‘>gd, as casas i
da Foz não serão incommodadas, | ticeiras 
continuando a funccionar ás e.scan- I les- Rarece que nos transporta- 
caras, como um insulto á lei e ! ram para os antros da edade 
uma provocação ás auctoridades, 1 jnedia ! Um dia, são os advinhos 
por que assim convém t._____
resses de alguém;

— Que o sr. commissario ge­
ral de policia vae cassar a licen­
ça que deu ao guarda civil 475, 
da esquadra da Foz, e que es­
te aproveitou para se empregar co­
mo porteiro cm uma casa de jo­
go lambem na Foz;

— Que o amanuense da policia 
Gonçnlo Alcoforado, entra, na ver­
dade, como é publico e notorio, 
e nem mesmo elle nega por ha­
ver testemunhas suflicientes, to­
dos os dias, ao anoitecer, e mui­
tas as vezes do dia, para 
casa de jogo estabelecida 
não para jogar o monte, 
qualidade de fiscal não sabemos 
encarregado por quem;

— Que o sr. delegado do the- 
souro d’este districto incumbiu o 
escrivão de fazenda do primeiro 
bairro de averiguar se é verdade, 
como se allirma, estar emprega­
do n'uma roleta, um escriptura- 
rio de fazenda;

—Affirma-se que para poderem 
funccionar, as 1

commenlarios que nos suggere
exlranho caso, perguntámos :

A quem e quanto pagaram
batotas da Foz?;

—0 que resta saber é se a cy-- i mão negra e cabeiíuda, 
ministro do reino ”

á respeitada, ’
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agua de lima e rega, Rio de
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na fabricaçã

El-Rei D. Miguel
A livraria editora Guimarães & C.*de 

Lisboa acaba de lançar no merendo um ro­
mance histérico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe-

raes e mignelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
.Miguel porque terão reunidos n'uma obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, lodos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu­
la, das mulheres que amou, todas as vis­
tas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-Rei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza.o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido

» I I ■■■■ ~~ -- 11------------------- - ~ "U- II

tenham servido a petroleo, ficam per­
feitamente limpas, podendo, para este 
ultimo resultado, lavar as vasilhas com 
agua e uma pouca de cal. Do mesmo 
modo se pódem limpar bem os depósi­
tos dos candeeiros.

ressados incertos nos i 
Estados Unidos do Bra- | 
zil para no prazo de 
dez dias, findo o pra­
zo dos éditos a con­
tar da segunda publi­
cação na folha oílicial 
do Governo, pagarem 
aos exequentes Rita 
Dias, solteira, maior, 
Roza Dias, casada com 
José Exposto, Roza 
Joaquina Dias, soltei­
ra, emancipada, da fre- 
guezia e comarca de 
Villa Verde, e Dona 
Roza Margarida da Sil­
va Carneiro, casada 
com Manoel Maria Fru- 
ctuoso, da freguezia de 
São Thomé de Negrel- 
los, comarca de Santo 
Thyrso, a quantia de 
978$500 réis, que é a 
dos legados e juros da 
mora liquidados na ac- 
ção, e bem assim a de 
36$530 réis de custas 
contadas, juros até real

Terras de arrendamento
José Pimenta deSou- 

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue­
zia.

Para vêr e tratai1 fal­
tar com o proprietário.

1972

• Janeiiò, dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, — correm éditos de 
trinta dias, contados 
da segunda publicação 
do annuncio no «Dia- 
rio do Governo», a ci­
tar os interessados in­
certos que se julguem 
com direito a inipu 
gnar a acção de justi­
ficação, deduzida pelos 
requerentes, para se­
rem julgados habilita­
dos como únicos e uni- 
versaes herdeiros do 
remanescente da he­
rança de Manoel Do- 
mingues Vaz d’Olivei- 
ra, natural e domici­
liado na dieta fregue­
zia de Moure, mas fal- 
lecido em 27 de feve­
reiro, ultimo, em Lis­
boa. com testamento, 
em que instituiu a pri­
meira, sua viuva, co­
mo herdeira do uso-

execução ou nomea­
rem bens suflicientes a 
penhora, sob pena de 
a nomeação se devol­
ver aos exequentes.— 
Outro sim egualmente 
pelo presente é citado 
o dito pae dos execu­
tados nascituros, como 
usofructuario de toda 
a herança de seu thio 
Domingos José Dias 
Braga, para uzar, que­
rendo, da faculdade que 
lhe concede o artigo 
2:235.° do Codigo Ci­
vil, ou seja para pa­
gar a divida exequen- 
da, ficando com o di­
reito de findo o uso- 
fructo, exigir dos pro­
prietários as quantias 
que houver adeantado.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão=Gaspar 
o Arthur Carlos Emilio Lopes Guima- 

d Araujo Braga, inte-j rães. 1982
ARREMATAÇÃO

3.» PRAÇA

No dia 2 do pro- 
ximo mez de setembro, 
por 10 horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial desta comarca 
de Villa Ver de, em vir­
tude de carta precató­
ria vinda do juizo de 
direito da comarca de 
Braga, e extrahida dos 
autos de execução de 
sentença que os Con­
des de Bertiandos e 
outros, movem contra 
José Antonio Fernan- 
des, viuvo, filha e gen­
ro, da freguezia de 
Athães desta comarca 
volta pela terceira vez 
á praça e por todo 
o preço, visto não ter 
obtido lançador na pri­
meira e segunda pra­
ças o seguinte prédio: 
—Campo de Bozendos 
de Baixo, de lavradio, 

embolso e custas da vidonho e oliveiras, com

S-* sX w 
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por nenhum imaginoso artificio.
El-Rei D. Miguel será a reconstituição 

de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e consliluirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto do civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se- 
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 —Lisboa.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro,

Éditos de 40 dias
J^elo juizo de direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
quarenta dias a citar 
os executados nasci­
turos que advenham 
em primeiro grau e 
legitimo matrimonio de 
seu pae

sito no lugar de Bozen­
dos, freguezia d’Athães. 
— Pelo prezente são 
citados os herdeiros e 
representantes do fal- 
lecido crédor Francis­
co José d’Araújo, mo­
rador que foi na fre­
guezia de S. Chistovão 
do Pico, com arresto 
pela quantia de réis 
106^000, que são in­
certos e desconhecidos, 
e os também incertos 
e desconhecidos her­
deiros da fallecida cre­
dora Maria Thereza 
Peixoto moradora que 
foi na freguezia de Val- 
dreu, com hypotheca 
descripta á segurança 
do capital 150$000 rs. 
e bem assim outros 
quasquer credores in­
certos, que se julguem 
com direito aos pré­
dios a arrematar afim 
de deduzirem, queren­
do.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to - N. Souto. 1980

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

íructo, e os demais da 
raiz do remanescente, 
— para na segunda 
audiência, posterior ao 
praso dos éditos, ve­
rem accusar a citação, 
e, afii, assign tr-se-lhes 
o praso legal para de­
duzirem a opposição 
que tiverem. — As au­
diências, n’èste juizo, 
fazem-se ás segundas 
e quintas-feiras, de ca­
da semana, por dez 
horas da manhã, no 
tribunal delias, sito no 
Campo da Feira, de 
Villa Verde, não sen­
do esses dias impedi­
dos, porque, sendo-o, 
fazem-se nos imme- 
diatos.

Verifiquei a exacti- 
dão, O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Teiles. (1981 
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razeiu-se coui toda a 
perfeição, assim como: 
ramos, houqiiets, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem compeíen- X 
cia.—Carlota Santos—

R

Aos vinhateiros porliifjnezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adquirir o

TMHIIII PRATICO PE HJIIIMO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmaria 
desde a vindima, ale oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentomenle 
p ática, profusameme illuslrada com gravuras elucidativas, conslilninflo 
< guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez 
abrangendo todas as inalerias respeitantes a esta industria agricolo1- 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e 0 retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos á Livraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44 —Porto.

na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo da «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agosto, que agradecemos.

Este nnmero aonuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por­
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vé-se lambem pelo mesmo boletim quo 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir cora promplidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa qnaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

este juizo e 
cartorio do segundo 
oflicio, a requerimento 
de D. Maria Antonia 
de Jesus Vaz, viuva, 
do logar da Landeira, 
freguezia de Moure, 
comarca de Villa Ver­
de, — D. Euphrosina 
Maria da Costa Vaz, 
casada com Antonio 
Maria Domingues Vaz, 
— D. Carolina Maria 
da Costa Vaz, — D. 
Thereza Maria da Cos­
ta Regai, viuvas, — 
José Antonio da Cos­
ta, solteiro, maior, e 
Francisco Antonio da 
Costa Braga, casado 
com D. Francisca Ma­
ria d’Oliveira Braga, 
residente na cidade do
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EDITORES — BELEM & C? — DE LISBOA Livro commercial

1» edição

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historioo por Faustino da FonseoaPreço de cada fascículo 100 réis-
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ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
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Villa Verde—Officiua dGmpiessâo de Sá Pereira - 1906.

i

3000
160

100
300

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimioa, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

O 

 
O

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Edição illustrada coin cromos 
e gravuras.

AIO (Mimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuida em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Adolphc dPiSntaery

A FILHA D0 CONDEMNADn
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Ilhstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por m.rz

«O réis | 300 réis
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as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle >bra

Satisfaz com nitidez e promptidão 
todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6,12, assignaturas.

O srs. assignantes poderão receber uma ou mals cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao de 
cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* complelamen 
taroenle so exgoloram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, era livrarias de Lisboa 
e porto, por 34000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
— Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

deus religiosas; sahida de D. Miguel para o exílio.

Um fascículo semanal <íe 1« pag. 40 rs. 
Tomo de SO ?ag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & L
108, Rua S. de Roque—LISBOA —e no» seus agonies do província.

VILLA VERDE 
õ~ o o õ o o

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 roa trágico e emocionante dos ron nces ató boje publica 

dos por esta empreza 1 Entrecbo dign do auctor' famoso de 
Aa Duaa Orphãos, da Oonspiradoí , da Linda de Oha 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripccias extraordinárias 
Grande drama do amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lticlas terríveis com a natureza e coro os homens atravez Jc 
paizes longiquos e mysleriosos ‘ Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a seção I accendendo enthusiasmos pela sua cora 
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui/'s! Desfecho sin 
prehendente1

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebem-se de .- 

do a jássignaturas na livraria edito» a ANTIGA CASA BERTRAN!» 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

EDIÇÃO ECONOMICA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada cora magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1.00 reis

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-profe.«so 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisbo.t 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo o commercio d 

paiz o nome do auctor para que procisêmos recomme»; 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba snrroiimadamente
da 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello «St Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Confiados na prolecção que nos teem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinaria pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo­
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
o tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes, Ás Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e perepecias profundamenle com- 
moventes, que so succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De 
que não podem do modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de parlida,para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPHAS, muito co­
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezos 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto 
é ainda ura outro fundamento muito valioso para a confiança,^ que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

Por f.MILE RICHEBOURG

Tal é o titulo <lo romance qu^ 
empreza Belem & 0.“ vae. pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
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Jo™e "X” “tom' LAGRIMAS DE MULHERES

coui figurino» color is

Uma linda estampa própria para quadro impressa a córes 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO
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Trimcstpc 1100 I Amo. 
Semestre 2100 | A"nlso
2. edição cotn figurinos colorid 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anligq 
casa Bertrand José Bastos, rnq 
Garrott, (Chiado) 73 75—Lisboa

pagos no acto da entrega; par* 
aa provincas franco do porti 
Os assignanles da província pa- 
>arão de cinco em cinco fasci- 
oulos, enviando-se pelo correio 
ob competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo qne 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito etn Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozciros. 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
«ipiOu em janeiro, garantindo- 
se a maxiraa regularidade n? 
entrega por isso que a obra se 
acha Ioda impressa.
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Alguns tilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei ein Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito ; intrigas da rainba e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadsver de Fernandes Thornaz; exilio de 
Almeida Gariett; assassínio do Marquez de Lnulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eflectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordeiu do seu pae; suas desordens em Paris; conflicio 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, uiorle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se cora D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Re» 
cnegou; violências dos caceteiros contra os iibcraes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiado 
n'uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre Hercuhtno ; conquista <1 
liba da Madeira, juola liberal na Ilha Terceira ; revoltas libem1 
em Lisboa suffocadas ; conquista d*s ilhas de 8. Migu.4, S. .1 
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidr- 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello 
Irada no Porto ; Cerco do Porto, pelas iropas miguelislas; e 
dição dos liberaes ao Algarve e entrada e.n Lisboa etn 24 d- 
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremos; g< 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata 
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das qí-


